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A importância crucial

da escrita

 

A história nasce com a escri-

ta. Ao fornecer um registro se-

cundário e perene do ato lin-

guístico primário e transitório,

a escrita permite a reflexão so-

bre o conteúdo da comunicação,

sobre as coisas do mundo e o

que delas sabemos. Enquanto

registro perene, promove tam-

bém segurança e consolida o

contrato social. Na história do

conhecimento,é a escrita que dá

luz à filosofia e à epistemologia

(episteme: conhecimento rigo-  

roso), permitindo superar orto-

doxias (doxa: opinião). À escri-

ta permite a reflexão sobre o

próprio ato linguístico, o avan-

ço e o aprimoramento constan-

te da linguagem como veículo

do pensamento para o pleno

desenvolvimento social e cog-

nitivo. É a escrita, mais que ape-

nas a língua primária do dia-a-

dia, que unifica as pessoas de

um determinadoterritório geo-

gráfico e ao longo do tempo,

nas sucessivas gerações, cons-

tituindo sua identidade como

um povo. Umalíngua que não

tem um registro escrito é limi-

tada, e incapaz de desenvolver-

se e consolidar-se a ponto de

servir de base para a constitui-

ção de um povo e de umacul-

tura. Agrupamentos que não

têm registro escrito da própria

língua, não têm dela o domí-

nio necessário para articular de

modo sólido e seguro seu de-

senvolvimento cultural e orga-

nização social. Permanecem

sem a união da organização cen-

tral efetiva e sem tradições ou

memória, dependentes de

feudos dispersos e de interme-

diários para obter informações

transitórias, instáveis e vulne-

ráveis a distorções e boatos.
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A escrita alfabética e seus

benefícios para os ouvintes

 

No ocidente a escrita é feita

por meio de sistemas alfabéti-

cos, que mapeam as línguas fa-

ladas com maior eficiência que

os sistemas do oriente (sila-

bários japoneses kana, caracte-

res semântico-fonéticos chine-

ses). Eles servem muito bem

aos ouvintes para representar,

de maneira intuitiva, as propri-

edades fonológicas de suaslín-

guas faladas. Tão forte é a rela-

ção entre as línguas faladas e a

escrita alfabética que, em todo

o mundo ouvinte, pesquisas

demonstram que a alfabetiza-

ção aumenta a consciência dos

sons da fala (consciência

fonológica) (Morais, 1995) e

que, por sua vez, exercícios sis-

temáticos para aumentar a

consciência fonológica melho-

ram substancialmente as habi-

lidades de leitura e escrita

(Capovilla & Capovilla, 1997).

Tão importante é a fonologia

para a alfabetização que os dis-

túrbios fonológicos estão por

trás de pelo menos 67% de to-

dos os quadros de dislexia do

desenvolvimento em crianças

ouvintes (Grégoire & Piérart,

1997). Na fase alfabética do

desenvolvimento da leitura e es-

crita, as crianças ouvintes

aprendem a fazer codificação e

decodificação fonológicas. Tão

importante é esta estratégia e

tão forte a tendência da crian-

 
ça de escrever como fala que

nessa fase ela tende a aplicá-la

indiscriminadamente, mesmo

em palavras com irregularida-

des grafo-fonêmicas. Isto expli-

ca porque os erros de regulari-

zaçãofonológica estão entre os

mais comuns na alfabetização.

Ao exercitar a habilidade de

pensar em palavras atentando

sistematicamente a tal fala in-

terna, a criança ouvinte torna-

se capaz de escrever com corre-

ção. Reciprocamente, ao exer-

citar sua escrita, ela aumenta a

habilidade de estruturar o raci-

ocínio em palavras, a fala inter-

na (Eysenck & Keane, 1994).

Três contextos comunicati-

vos: continuidade versus

ALTOOIESTINIETaRETOLo

 

Na criança ouvinte e falante,

há uma continuidade entre os

três contextos comunicativos

básicos: a comunicação transi-

tória consigo mesma(opensar)

e com outrem na relação face a

face (ofalar), e a comunicação

perene na relação remota e me-

diada (o escrever). Com isto

todo o seu processamento

linguístico pode concentrar-se

na palavra falada de uma mes-  

ma língua: para pensar, comu-

nicar-se e escrever, ela pode fa-

zer uso das mesmas palavras de

sua própria língua falada primá-

ria. Para ela há uma compatibi-

lidade entre os sistemas de re-

presentaçãolinguística primária

(línguafalada) e secundária (lín-

gua escrita alfabética). Assim, ao

escrever, ela pode fazer uso in-

tuitivo das propriedades formais

(sonoras) das palavras da mes-

ma língua que usa para pensar

e se comunicar. Da criança sur-

da, no entanto, espera-se mui-

to mais. Ela pensa e se comuni-

ca em sua língua de sinais pri-

mária na modalidade visual e

quiro-articulatória (quiro, do

grego cheiros, mão; articulação

de mão). Mas na hora de escre-

ver, espera-se que o faça por

meio das palavras de uma lín-

gua falada estrangeira. O portu-

guês não é apenas uma língua

estrangeira, mas se dá na mo-

dalidade auditiva e fono-arti-

culatória, enquanto que a de sua

língua natural primária é visual

e quiro-articulatória. Enquanto

a criança ouvinte pode fazer uso

intuitivo das propriedades fono-

lógicas naturais de sua fala in-

terna em auxílio à leitura e es-

crita, a criança surda não. Como
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a operação de sistemas de repre-

sentação externa (escrita) é sem-

pre feita a partir do sistema de

processamento interno, é natu-

ral à criança surda procurar fa-

zer uso de suasinalização inter-

na em auxílio à leitura e escrita.

Enquanto a criança ouvinte re-

corre às propriedades formais

(fonológicas) de sua fala inter-

na, a surda recorre às proprie-

dades formais (visuais) de sua

sinalização interna.

Consequências da

descontinuidade entre

representação interna

(sinalização) e externa

(escrita alfabética)

 

Como aquilo que o sistema

de escrita alfabético faz é

mapear as propriedades fono-

lógicas da fala, as propriedades

formais da fala interna ajustam-

se às da escrita alfabética. Logo,

recorrerà fala internaé eficaz em

facilitar os desempenhosde lei-

tura e escrita. Por outro lado, as

propriedades formais (visuais)

da sinalização interna não se

ajustam às da escrita alfabética,

e recorrer a elas é de muito me-

nor valia. Consequentemente, à

criança surda tende a cometer

mais erros que a ouvinte. Seus

erros não têm apenas umafre-

qiiência maior, como também

uma natureza bastante distin-

ta: não são fonológicos, mas vt-

suais. Na escrita comete para-

grafias literais com trocas de

ordem das letras e troca entre

letras visualmente semelhantes.

Comete também paralexias e

paragrafias semânticas, com

troca de palavras. A presença de

tais erros em ouvintes seria con-

siderada grave indício de distúr-

bio fonológico, já que revela

uma tentativa de fazer uso ex-

clusivo do processamento visu-

al. Na surda, no entanto, tais

erros são perfeitamente espera-

dos. Bellugi et al. (1989) desco-

briram que ela tende a cometer

troca de palavras na leitura e na

escrita quando os sinais corres-

pondentes compartilham ele-

mentos morfológicos. Tais erros

constituem prova cabal de que,

ao processar a leitura e a escri-  

ta, a criança surda ancora o pro-

cesso na sinalização interna.

Mas, a limitação da sinalização

interna em permitir proces-

samento eficaz de leitura e es-

crita em sistemas alfabéticos

extrapola o nível da morfologia,

manifestando-se também, e

especialmente, no da sintaxe.

Devido às diferenças de sintaxe

entre a língua falada e a de si-

nais, normalmente a compreen-

são de leitura e a qualidade da

escrita da criança surda são me-

nores do que as da ouvinte. Di-

ficuldades semelhantes de pro-

cessamento sintático em ouvin-

tes (cujo quadro mais severo é

o do agramatismo, cf. Capo-

villa, 1997) denotam distúrbios

no circuito de reverberação

fono-articulatória (Capovilla,

Nunes et al., 1997). Assim, no-

vamente, os desempenhosdelei-

tura e escrita pelas crianças sur-

das em sistemas alfabéticos são

plenamente esperados a partir

das pesquisas em neuropsicolin-

guística cognitiva.

Desta forma, a criança surda

encontra-se numa situação pe-

culiar de descontinuidade entre

os sistemas primário e secundá-

rio de representação lingúística,

entre a sinalização interna visu-

al e quiro-articulatória com que

ela faz processamento interno,

e o sistema de escrita alfabético

fonológico com que se espera

que ela se expresse. Na criança

ouvinte, a fala (sistema de repre-

sentação primária) funciona

como base para a aquisição da

leitura e da escrita (sistema de
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representação secundária); e,

por sua vez, a aquisição dalei-

tura e escrita tem um efeito

extraordinário de reorgani-

zação sobre o desenvolvimen-

to da fala. De fato, a compre-

ensão auditiva e a expressão

oral de uma pessoa alfabetiza-

da tendem a ser nitidamente

superiores às de um analfabe-

to. Em contraste, na surda de-

vido à descontinuidade, não

apenas a língua de sinais bene-

ficia menos a aquisição da lei-

tura e escrita alfabética, como

também é menos beneficiada

por ela. A descontinuidade en-

tre os sistemas não só aumen-

ta a dificuldade de aquisição de

leitura e escrita e o esforço ne-

cessário para ela, como também  

dois fatores da equação: ou a

língua primária de sinais ou O

sistema de escrita alfabético. No

passado, a única saída propos-

ta pelos estudiosos da área foi

substituir a língua de sinais pri-

mária pela língua falada. A pro-

posta da filosofia educacional do

oralismo consiste em levar a cri-

ança surda a abdicar da língua

de sinais em favor da oralização.

Embora não dos pontos de vis-

ta antropológico e cultural, mas

do ponto de vista cognitivo fun-

 
reduz o efeito benéfico que tal

aquisição deveria ter sobre a

restruturação e aperfeiço-

amento da língua de sinais.

Equacionando os sistemas

de representação para

reduzir

a descontinuidade

 

Para equacionartal problema

de descontinuidade entre ossis-

temas de representação primá-

ria e secundária em que se en-

contra a criança surda, pode-se

operar sobre (substituir) um de  

cional, tal proposta encontra

uma certa justificação: para a

criança surda, o equivalente à

consciência fonológica da ou-

vinte seria a consciência ar-

ticulatória. Assim, para aprimo-

rar a leitura e a escrita, enquan-

to a criança ouvinte é levada a

fazer exercícios fonológicos,

aprendendo a fazer discrimina-

ção fina dos fonemas correspon-

dentes aos grafemas da escrita,

a criança surda é levada a fazer

exercícios oro-articulatórios,

aprendendo a fazer discrimina-

ção fina das articulações (inclu-

indo soletração digital) corres-

pondentes aos grafemas da es-

crita. Tal método, embora extre-

mamente trabalhoso para a cri-

ança e a equipe, é indubitavel-

mente eficaz (ainda que menos

para a sintaxe que para a mor-

fologia), sendo quea leitura e a

escrita das crianças surdas que

oralizam tendem a ser bastante

superiores às daquelas que não

o fazem.

É interessante notar quea al-

ternativa de operar sobre o se-

gundo fator, com a substituição

do sistema de escrita alfabético,

tem passado simplesmente des-

percebida até agora. Só mais re-

centemente é que se considerou

a possibilidade de que a descon-

tinuidade entre os sistemas de

representação não é inerente à

condição da surdez, e que por-

tanto não precisa ser resolvida

necessariamente pela proscrição

da língua de sinais, mas pode

ser resolvida simplesmente bus-

cando um sistema de escrita

para o surdo que seja mais apro-

priado à sua língua de sinais

primária que o alfabético. Como

vimos, para ser eficiente, a es-

crita deve sempre representar as

propriedades essenciais da

linguagem que ela representa

(Robinson, 1995). Do mesmo

modo que a criança ouvinte

pode beneficiar-se do uso de

uma escrita alfabética para re-
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representação secundária); e,

por sua vez, a aquisição dalei-

tura e escrita tem um efeito

extraordinário de reorgani-

zação sobre o desenvolvimen-

to da fala. De fato, a compre-

ensão auditiva e a expressão

oral de uma pessoa alfabetiza-

da tendem a ser nitidamente

superiores às de um analfabe-

to. Em contraste, na surda de-

vido à descontinuidade, não

apenas a língua de sinais bene-

ficia menos a aquisição da lei-

tura e escrita alfabética, como

também é menos beneficiada

por ela. A descontinuidade en-

tre os sistemas não só aumen-

ta a dificuldade de aquisição de

leitura e escrita e o esforço ne-

cessário para ela, como também  

dois fatores da equação: ou a

língua primária de sinais ou O

sistema de escrita alfabético. No

passado, a única saída propos-

ta pelos estudiosos da área foi

substituir a língua de sinais pri-

mária pela língua falada. A pro-

posta da filosofia educacional do

oralismo consiste em levar a cri-

ança surda a abdicar da língua

de sinais em favor da oralização.

Embora não dos pontos de vis-

ta antropológico e cultural, mas

do ponto de vista cognitivo fun-

 
reduz o efeito benéfico que tal

aquisição deveria ter sobre a

restruturação e aperfeiço-

amento da língua de sinais.

Equacionando os sistemas

de representação para

reduzir

a descontinuidade
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presentar os fonemas de sua lín-

gua falada, a surda poderia be-

neficiar-se sobremaneira de uma

escrita visual capaz de represen-

tar os quiremas (do grego chei-

ros, mão) de sua língua de si-

nais.

Um tal sistema de escrita tra-

ria múltiplos benefícios psicoló-

gicos e sociológicos. Permitiria

à criança surda tirar vantagem

das propriedades visuais de sua

língua materna para pensar, co-

municar-se e escrever numa úni-

ca língua, o que aceleraria seu

desenvolvimento linguístico e

cognitivo, e a colocaria em pé

de igualdade com a ouvinte. Ao

mesmo tempo, como a aquisi-

ção do sistema secundário sem-

pre resulta em reorganização,

DanceWriting
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Sutton Dance Writing

aprimoramento e desenvolvi-

mento do primário, o uso de um

tal sistema de escrita levaria

naturalmente à expansão, ao

desenvolvimento e ao refina-

mento linguístico do sinal, cul-

minando no enriquecimento da

língua (na medida em que ossi-

nais de grupos e subculturas va-

riadas são incorporados) e em

sua normatização e oficialização

como língua padronizada de

uma cultura e um povo.Isto se-

ria instrumental à constituição

da identidade da cultura de si-

nais e do povo surdo, à sua  
 

integração espacial e temporal,

no território geográfico e atra-

vés das gerações, e ao seu de-

senvolvimento cultural e social

pleno.

Sistema de escrita visual

direta de sinais

 

SignWriting é um sistema de

escrita visual direta de sinais,

desenvolvido pela norte-ameri-

cana Valerie Sutton (1998). Sen-

do uma estudiosa da dança,

Sutton primeiro criou um siste-

ma de notação de coreografias,

conhecido comoDanceWriting.

Intrigada pelas possibilidades

do sistema para registrar orien-

tações e movimentos do corpo

no espaço, nos anos 70 ela co-

meçou a fazer os primeiros en-

saios sobre a possibilidade de

fazer uso do sistema como uma

maneira de registrar a mais fas-

cinante e refinada de todas as

coreografias, a linguagem de si-

nais. Hoje SignWriting é usado

em todo o mundo como um sis-

tema de escrita visual prático

para a comunicação escrita co-

tidiana entre surdos e surdos e

ouvintes, e como um sistema de

notação linguística para o estu-

do científico comparativo das

línguas de sinais por parte de

linguistas. Há também um pro-

grama de computador, chama-

do SignWriter (Gleaves &

Sutton, 1995), especialmente

delineado para essa escrita. No

Brasil, SignWriting vem sendo

usado para escrever estórias de
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contos infantis em libras

(Strobel, 1995), para documen-

tar as libras num dicionário ilus-

trado com cerca de 3500 sinais

(Capovilla & Raphael, no prelo),

e para compor um sistema de

comunicação escrita de libras via

rede de computador (Capovilla,

Macedo et al., 1998).

Enquanto escrita, SignWriting

é um sistema secundário de re-

presentação de informação, ba-

seado no sistema primário que

é a língua de sinais. Do mesmo

modo como sistemas de escrita

alfabéticos representam as pro-

priedades fundamentais das lín-

guas faladas (os fonemas); en-

quanto sistema de escrita visual

direta, SignWriting representa as

propriedades fundamentais das

línguas de sinais (os quiremas).

Ele emprega diferentes símbo-

los visuais para representar as

diversas dimensõesrelevantes à

formação dos sinais, tais como

as configurações (ou articula-

ções) de mão e sua localização

no espaço dasinalização, os mo-

vimentos envolvidos em seu pla-

no e sentido, as expressões

faciais associadas e as modula-

ções de mímica e pantomima

para a descrição analógica de

particularidades das situações

descritas (Klima & Bellugi,

1979). Ele pode ser empregado

fonologicamente para o registro

científico da língua de sinais, ou

foneticamente para a sua escri-

ta prática no dia-a-dia. No sen-

tido fonológico, funciona como

uma espécie de “alfabeto foné-

tico internacional” para a nota-

ção de sinais, permitindo des-

crições finas e minuciosas do  
modo específico (sotaque regi-

onal) com que um dadosinal é

feito. Isto possibilita seu empre-

go como instrumento para re-

gistro científico dossinais e para

análises linguísticas refinadas

comparando as características

de diferentes línguas de sinais.

No sentido fonético, funciona

como um sistema de escrita prá-

tico e funcional que registra ape-

nas e tão somente as unidades

distintivas entre os sinais, igno-

rando as demais. Ao ignorar va-

riações sutis nos modos de si-

nalizar entre um e outro grupo

de sinalizadores que são irre-

levantes aosignificado dosinal,

funciona como um sistema de

escrita alfabético que ignora as

variações de sotaque regional da

fala irrelevantes ao significado

das palavras faladas.

Além de seu emprego em to-

do o mundo, SignWriting vem

sendo usado há vários anos na

Nicarágua, num programa pio-

neiro e bem sucedido de ensino

 

 
de leitura e escrita para surdos

que continua até o presente

(Kegl, 1994). Tal programa já

produziu vários artigos e uma

dissertação de mestrado (Gangel-

Vazquez, 1998), que pretende-

mos replicar no Brasil, uma vez

que já temos todos os progra-

mas de computador necessários

para avaliação e ensino de lei-

tura e escrita de libras em fase

final de desenvolvimento. Uma

descrição detalhada de Sign-

Writing e de seus desenvolvi-

mentos em pesquisa internaci-

onal e brasileira será objeto de

um artigo ulterior. O objetivo

deste primeiro texto intro-

dutório foi apenas o de chamar

a atenção para o potencial des-

te sistema de escrita visual dire-

ta de sinais como uma ferra-

menta para o desenvolvimento

cognitivo e linguístico da crian-

ça surda, a evolução da língua

brasileira de sinais, a consolida-

ção da cultura de sinais e a or-

ganização social do povo surdo.
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